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MEMORIAL DESCRITTVO PARA PROCESSO DE REFORMA DO

RESERVÀTÓRIO ELEVADO NO ASSENTAMENTO SÃO GONÇALO EM CRATEUS

-CE

I. APRESENTAÇAO

IF
*l

SEGRETARIA UI{ICIPAL DE REGuRsos HIDRrcOS E DEFESA CML
Rua Manod Àugusünho, 5{4 - BaiíÍo Sà) Vicênte - CrateúJCE.
CEP: 6370G30O - Fonefax: (8a) 3692 3315 - E-ínâil: deíêsâciyilc.ateos@gínait-com

O presente documento reúne as informações tecnicas, legais e orçamentárias referentes

à reforma de uma caixa d'água com vazamento, localizada no Assentamento São Gonçalo, em

Crateús/ CE. A elaboração deste material visa garantir a adequada caracterização da estrutura,

o correto dimensionamento dos serviços necessários, a definição dos materiais a serem

aplicados. O reservatório em questão apresenta patologias típicas de degradação estrutural e

funcional, como trincas, infiltrações, perda de impermeabilização e desgaste do revestimento

intemo, comprometendo tanto a estanqueidade quanto a qualidade da á,g:aa armazenada. Dessa

forma, este documento reúne um conjunto de informações técnicas essenciais para a

intervenção no reservatório, incluindo sua localização, as condições estÍuturais atuais, os

serviços previstos, os materiais especificados e as medidas ambientais e de segurança

envolvidas.
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2. l. Localiarçáo e Caracterização dâ Estruturâ

A estrutura objeto desta intervenção esá localizada no Assentamento São Gonçalo,

zona rural do município de Crateus, estado do Ceará. O reservatório de água é do tipo

elevado, com corpo cilíndrico em concreto armado, com suns dimensões detalhadas na tabela

abaixo:

Tabela I - Informações do Reservatório

2.2. Diagnóstico da Situação Atual

Durante a vistoria técniça realizaü no local, foram identifrcadas diversas patologias

que comprometem a integridade estrutual e funcional do reservatório, apresentados nas

figuras I a 4. A inspeção visual permitiu identificar manchas verticais escuras e

esbranquiçadas na parede extema do reservatório, que indicam a presença de escoamento

contínuo de água por fissuras ou descontinuidades no sistema de impermeabilização' Essas

manchas são acompanhadas por sinais caracteústicos de patologias de origem hídrica, como

eflorescências salinas, descolamento parcial do revestimento e presença de micro-organismos

(biofiünes), falores que sugerem umidade persistente e degradação superficial do cobrimento

de concreto. Esses indícios aumentam o risco de exposição e corrosão das armaduras intemas,

comprometendo a durabilidade da esúutura.

INTORMAÇÕES DO RESERVAIÓRIO COORDENADAS UTM

voLUME(v) 16 ml 3228'17.43 9426'138.64

ÁR-EA LATERAL 50,24 ú
ATNJRA(H) 8m

DIAMETRO (d) 2m

tÉ sEcREraRra xuxtctpal- DE REGuRsos HIDRlcos E DEFESa cML
Ruâ Manoel August nho, í4 - 83iíÍo São Vrcente - C€teüs,/CE.
CEP: 6370G3«) - Fonerfâx: (88) 3692 331 5 - E{ait defesacivilq-àteus@gÍnail.com
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O pooto de maior criticidade identificado encontra-se na base do fuste do reservatóriol'

onde foi constatada uma fissura longitudinal responsável poÍ um vazamerto contínuo de água.

Esse vazamento tem provocado o encharcamento da base de apoio da estrutura, resultando na

formação de iíreas úmidas ao redor e no surgimento de umidade ascendente nas proximidades.

Diante disso, a perda de estanqueidade na conexão entÍe o fuste e o lirndo da cuba do

reservatório demanda uma intewenção imediata, pois compromete não apenas a eficiência

estrutural, mas também a regularidade do abastecimento de água à população local.

Adicionalrnente, observou-se que a ausência de porta de inspeção da estmtura, estando

aberta, representa um risco de proliferação de agentes extemos, como insetos e roedores, além

de facilitar o acesso indevido ao interior do reservatório. A combinação de todas essas àlhas

caractenza um quadro de degradação estrutural e funcional que requer ações corretivas

urgentes, tanto para garantir a integddade flsica da estrutura quanto para pÍeservar a qualidade

da água distribuída à comunidade.

sEcRETARiÀ uuNrcrpal- DE REcuRsos HlDRlcos E DEFESA ctv|L
Rua Mânoêl Augusünho, 5rÉ - gaiíÍo São Vcente - CrateÚs,/CE.
CEP: 63700-300 - FofleÍax: (88) 3692 3315 - Eínail: deH§acivilcrateus@gínail.com
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SECRETARA U}rICIPAL OE RECURSOS HIBRICOS E DEFESA CTVIL
Rua Manoêl Augusünho, 544 - Bairro São Vrcente - Crateúsi/CE.
CÊP: 637OG300 - Fonêfax: (88) 3692 33Í5 - E-ínail: deÍesâcivitcrateus@grnait.com

Figura I - Reservatório com diversas manifestaçôes
patológicas e sem porta de inspeção

Figura 2 - Eflorescência e Formação de Crostas
Esbranquiçadas
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Figura 4 - Fissura LongitudinalFigura 3 - Armadura da base do Reservatório

Exposta

tÉ SECREÍARIA TIUMGIPÂL DE RECURSGS HIDRICOS E DEFESA CML
Rua Manoel Augustinho, 544 - BajÍÍo Sâo vrcente - CrateusJcE.
cEP: 6370G300 - Fone,{ax: (88) 3692 3315 - E-ínail: de{esacivícrateus@gmail.com

"...r.dffi-'i# [F
L

I

1eu

F-§t'
Í

I
r

I

I

/

t
]

i--_ i

v

t.



CRATEÚS
ÊL !.1'§

3. Medidas de Reparação e Reabilitação

A recuperação estrutural e funcional do reservatório elevado com capacidade de ld.' --

m3, localizado no Assentamento São Gonçalo, será realizada por meio de intervenções

especíÍicas descritas a seguir, que visam garantir a estanqueidade, estabilidade estrutural,

salubridade da água armazenada e conservação da estrutura ao longo do tempo. As ações

foram definidas a partir da inspeção técnica, considerando o grau de degradação üsível e as

dimensões da estrutura (8,00 m de altura e 2,00 m de diâmetro), estando contempladas na

planilha orçamentiária elaborada com base na Tabela Unificada SEINFRA-CE.

. Preparação e estruturação do serviço: instalação de andaime metílico de encaixe para

fachadas , possibilitando acesso seguro as áreas a serem recuperadas.

r Demolição e remoções: englobam a remoção da pintura antiga à base de cal e a

demolição do revestimento em argÍrmassa , etapas necessárias para eliminar

superficies degradadas. Os resíduos serão destinados por meio de carga manual em

camiúão basculante e transporte de material, assegurando o manejo adequado dos

entulhos.

. Tratamento de fissuras: execução da selagern com injeção de resinas epóxi , visando

recompor a estanqueidade e evitar infiltrações.

o lmpermeabilização: aplicação de chapisco de argamassa de cimento e areia para

regularização da superficie; impermeabilização com manta asfáltica estruturada com

poliéster não tecido, tipo II, espessura de 4 mm, garantindo proteção cotrtra a umidade;

e reboco com acabamento liso em argamassa de cimento e areia peneirada com aditivo

imFermeabilizante, assegurando maior durabilidade ao conjunto.

o Elementos de acesso: instalação de guarda-corpo metálico em tubo de aço galvanizado

para a escada do Íeservatório, porta de ferro compacta em chapa com batentes e

ferragens para o acesso ao interior do reservatório . Também será implantada cerca

com estacas e mourões de concreto armado, com fios de arame farpado e um portão de

metalon colocado como acesso, garantindo proteção perimetral e controle de acesso à

área do reservatório.

r Pintura e identiÍicação: execução de pintura látex, em três demãos, sobre as superÍicies

extemas, assegurando proteção contra intempéries, além da pintura de logotipo

tÉ sEcREÍaRra uur{rcrpal DE REcuRsos HÍDRlcos E DEFESA ctvll
Rua iranoêl Auguslinho, 544 - 8aiÍÍo São \,lcente - CrateúíCE.
CEP: 6370&300 - Fone/tux: (88) 3,692 3315 - E-Ínail: d€íêsâcivilcrateus@gmail.com
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institucional com tinta a óleo em concreto , promovendo a identificação üsual do\E* ---l

público.

Após a conclusão dos serviços de recuperação e impermeabilização, seú tealizado o

teste de estanqueidade do reservatório, conforme a NBR 9574, mediante preenchimento total

da estrutura e monitoramento por, no mínimo, 72 horas. Essas medidas restabelecerão a

funcionalidade hidníulica e saniúria do resewatório, assegurando a durabilidade da estrutura

e sua adequada inserção no conjunto das instalações comunitarias.

4. Apresentação do Orçâmento

A planilha orçamentária, anexa a este memorial, foi elaborada exclusivamente com

base nos itens oficiais da Tabela Unificada SEINFRA-CE (versão 028.1 - Com desoneração),

com aplicação do BDI oficial de 84,44%. As quantidades foram calculadas com base nas

dimensões reais da estrutura. A composição contempla todos os serviços essenciais à

recuperação estrutural, impermeabilização, proteção contra agentes agressivos e segurança

sanitaria do reservatório elevado. Todos os preços e serviços estão atualizados conforme

tabela vigente do Governo do Estado do Ceará.

IF SECRETARTA TUMCIPAI DE RECURSOS HIDRIGOS E DEFESA CML
Rua Mano€l Auguslinho, í4 - BâiÍm São Vicente - CràtÚ§/CE.
cEP: 6370G3Oo - Fone#ax: (88) 3692 3315 - Eínail defesâcivilc.âteus@gmail.com
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5. CONSTDERÂÇÓES FTNATS

Este documento integra o conjun

25 rI
Ig'tt i

to de peças técnicas que compõem a proposta de execução;.

devendo ser anaüsado em conjunto com a planilha orçamentária, que detalha os custos

previstos para os serviços, e com a planta baixa, que define o arranjo fisico da reforma do

reservatório. Juntas, essas informações fomecem suporte técnico completo para viabilizar a

execução segura e eficiente do projeto.

RESPONSABILID{)E TÉCNICA

Nome do responsável técnico: Maria Femanda Rodrigues da Silva

Registro proÍissional : CREA CE - 381617

Número da ART: C820251727896

MARIA FERNANDA
RODRIGUES DA

Assinatura: SILVA:08770295395

SEGRÊTARIA U ICIPÂL oE REcURsos HIDRlcos E DEFESA cML
Ruâ ManoelAuguslinlD, 544 - BaiíÍo Sáo Vlcêntê - Cratêlis/CE.
CEP: 6370G300 - Fonefà(: (88) 3692 33í 5 - Enail: defqsacivilcrateus@gmail.coÍr

.*':#ff,# [F

Assinado de forma digital por
MARIA FERNANDA RODRIGUES DA
SILVA:08770295395

Dados: 2025.09.26 08:26:58 -03'00'

3-



ct Nl'iq?
)1

§

I
a

3

l : : - i!E
ô
IEití
:c,
ID

=

t

i

a

I
3

.2
<E

Êt
õ

!1

:
t

z

:
8

3

3

I

":ã

a=v

?3
:!;:

,;

t

Z?
;ll

içÍ:i;I

;:-: § t
I: "i 1:3

;E=-<q

ia=UZe9;'i<X
ÉÀ4I;

aF,;j

z

=

4

a

=^E*:!
44á

FÉà

:te ?
àrB

,34

4;à

E9<

çr.

t,

í=
.,- r
iz

i

2

:
g<

à!
e;é\

9

=?

t

=3
!

à
3
3l

âê

i
3

oz>t
92
=l>ii
62!à
tsôoo

ôc

9ãI
9-3 í

Ei""
s:ia5:
-s=

2

:-

a

i

7

á

I 2 z
:

=.z =
=

Z ,

a a

a -

= =
!

:

-G "d
a
a

I



h=
d-"ô

jjJ

CRATEÚS

§

REsPoNsÁvEL
TÉcNrco

ENCARO('§
socl^Is:

BDIAPI,ICADOT

,6,12rÁ

DATÀ BÀ§E

rr.FoRMÂ RísFnv TôRro Fl-FvaDô

tr,(Àt, D^()0R^ (BAIRll()/MuNrdpro/uF):

^ssENT^MENTO 
SÀO CON(^t-O

raüu,^ Dr: tÍr'El{ÊNctÀ:
sErNr.RÁ 2r.t coM oHsoN$RAcÃo

Â$ nâdo dêíoÍna drqltalpoÍMÁnlÂ
À4ARlA FERNANDA RODRIGUES rrnrmror noonrues oe

DA SILVA:08770295395
Dâdo!: 202509.25 16:43:20 {3 00'

CIJAPISCO C/AÂOAMÀSSA T'A CIMENM EAREIA S/PENE]RAR TRAÇO I:]
[SP.- tm P/ PAIIDE

FóRMULÂÂPLICaDA A=2xPIxRxH

)

l.t ANDAIME METÁLtco DE ENcÀIx! P/TÁGnDAs.LocAÇÃo MENSAL

FôRMULAAPLICADA A-2 x Pl x Rx H

LOCÀL RÀIO{M) X

CAIXAD'A'CUA I,fiI X

3.14

ALIL ItA (M, ÂREALATERAL (MI)

50,278,00

TOTAt,

l.l

2.2

2l

3,14

x
x

l()TAt, (M)

x
x

10Í^t,

ALTI]RA(M)

lt,0r)

TOTAL (M')

ÂREA LÀTERAL (M)
50.21

5037

I]SPES§URAA SER
DEM(n-IDÀ(M)

0,10

VOLUME (MI)

10,05

10,05

EMPOLAMENTO (M)

2,00

ESTESSURAA SER
DEMOLIDA(M)

0, t0

LOCÀL

VOLUME DEMOLIDO

EMPOLAMENLO (M)

2.00

VOLUME(M)

10.05

10,05

DEMoLIÇÀo DIt RFvIts MIiNTo (/ ÂRcAMAs§À

I,óRMUI.AAPl,tcADA A.2xPl x R x tl

t-ocAr- RAlo(M) x
( Àtx^D'^ GU^ 1.00 x

CÀRCAMANUAL DE EN ULHO EM CÀMINHÂO tsÁSCULANTE

FôRMULAAPLtcÀDÀ v =A.c.L

LOCAL ARIA LÀTERAL (M') X
VOLUMEDEMOLIDO 50.21 X

TRANspoRTE DE MÀTERTAL. ExcETo RocHA EM cÀMrNHÂo ÀTÉ
IOKM

AREALATERAL (M) X

50.27 X

l.t SELAoBM DB ErssuRÀtl c/ rNrEçÀo DE ilsNÀs
rôRMULA APLIc^DA

LOCAL QUANTIDADE

CAIXA D'A'OUÂ 3 KO

LOCAL RAIO(M) x

)

AUTURA(M)
AREA LATERAL

(M)

I,l4

1.0 sf,R\ I( O§ Ptt]:l,t M |\ÂRÍ:S

?.n iuor,rÇÂ() u Rl]]uoÇôus

DE Íl§§t lt^§

'to'l^t, (K(i) 1,00

1,0 |\tPuR\ll.t^lltl
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